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ACCORDÃO 

19 .~.3. .. ...... . 
Vistos e relatados , conjuntamente, os autos dos re -

... 
cursos em que sao partes , como r ecorrentes: Jonatas de Melo 

Barreto Filho , Jorge de Araujo Pereira e Francisco José Peixo 

to de Resende , medicas; e recorrida a Caixa de Aposentadoria 

e Pensões das Companhias Light e Jardim Botanico e S/A du Gas: 

Considerando que a demissão dos r ecorrentes, que 

pertenciam ao quadro clinico da Caixa recorrida, roi lavrado, 

a titulo de economia, r or áto do respectivo Diretor-medico , 

Dr. Ar de Oliveira Lima, conforme oricios datados de 29 de 

maio do corrente ano, e , assim sendo, cumpre apreciar a ques ­

tão sob dois aspectos, isto é: 

lO ) - Se o Diretor-medico da Caixa podia dispens r 

os recorrentes, a inda que esse seu áto rosse aprovado pela 

Junta Admi nistrativa ; 

2Q) - Se havia raz.ões que determin~ssem , justiri­

cadnme nte , a demissão dos med icas r ecorrent es pela propria 

Junta da Caixa; 

Considerando que , em rel~ção ao I'rimeiro que si to , 

evidentement e cabe resposta negativa , porque, se consultarmos 

o Regimento Interno da Caixa , aprovado por acórdão deste Uon­

selho , de 12 de maio de 1932, veri r icado o disposto n o art. 

12, no 6 , em conjucação com o art . 27, conclue-se que a demi~ 

são dos f uncionar-ias da Caixa ~ atribuição privativa do Pre ­

s idente da Junta Administrativa, ad referendum desta, sendo 

certo, por outro lado , que as atribuições do Pres idente não 

pÓdem ser praticadas pela Junta ou por outro fUncionaria, 

simpl esmente porque, no primeiro caso, haveria uma invasão 



de atri buição e com:petencia , o que é contrario á b~a norma 

do serviço, além de tal i mportar áto de inteiro desprest i gio 

:para o Presidente , e no segundo caso :porque não se :pód.e del e­

gar atri buições oue são ;privativas , senão em cas os espe ciai s 

e expr ess os na l ei; 

Considerando que t ambem não se pode deixar de r es -

:pender negativamente ao segundo quesito, vis t a do motivo al !i 

gado (economia ), :pois , quando ~oi solicitada verba para os ser 

viços medicas r elacionados para o exerci cio vigent e , de con­

~ormiclade com o art . 50, § lQ , do Dec . nQ 20.465 , de lQ de ou­

tubro ele 1931, os nomes dos recorr entes , como medicas do res­

pectivo corpo clinico, e , tendo es t e Conselho aprovado a. :pro­

pos t a orçamentaria então enviada , certa a exi stencia de ver­

ba ~ara ocorrer ao :pagamento dos vencimentos ~ixados , não sen­

do assim , cabivel o alegado motivo de economia , nem tal motf­

vo ;poderia mesmo ser invocado, de vez .que a Caixa não apresen­

t a r eceita orçamentaria in erior á de s~sa , conforme :previsão 

~eita , sua r eceita é de Bs . 6 . 645:000~000 :para uma des sa de 

Bs . 1 . 5?5 :0004!>000 ,. havendo um saldo de ma i s de 5 .000: 000$000 ; 

Considerando que , depois d.a exoneraç ão dos recor­

rentes , â titulo de economia , ~ a pro:pria Caixa que , por o~i­

cio de 15 de j unho ultimo , a ~ls . 22 do :processo nQ 12366/32, 

vem :pedir seja al terada a dotação da verba ~serviç os medicas 

e hospitalar es•, afim de que , em vez de Bs . 656:000$000, seja 

consignada a im:portanc ia de Rs . ?96:000~000, aumentando as des · 

~sas com o "pessoal" do corpo clinico de Rs . 54 : 214 ~000, is to 

~ ' de Rs . 420:786$000 :para Rs . 4?8 :000$000; 

I sto posto e 

Considerando que , p elo ofici o de ~ls . 30, datado 

de 31 de agost o :p . findo, declara o Presidente da Caixa r ecor-

rida que a Junta Administrativa, "tendo verificado não mais 



subsistirem os motivos que a compeliram a ~ ispensar os Drs . 

Jorge Pereira, Jonatas de Melo B, rreto e Francisco P.Resende 

dos cargos de medicas da Caixa , resolveu readmitir aQueles 

profissionàis, t endo na mesma data autorizado o Diretor-medico 

a dar as necessarias providencias "; 

Considerando que , assim deliberado , entretanto não 

consta dos autos a efetiva reintegração dos re~orrentes; 

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho 

tomar em consideração os termos do oficio de f ls . 30, do Sr . 

Presidente da Junta Administrativa da Caixa recorrida , fican­

do, por m, perfe it~mente es tabelecido que os recorr ntes se­

jam reintegrados nos car gos que exerciam, em identicas condi­

çmes, com as mesmas obrigações, deveres e encargos , e sem pre ­

juizo de seus respectivos vencimentos . 

Rio de Janeiro , 14 de Setembro de 1933. 

(a) Deoàato Maia Presidente 

{a)C.T~ da Bocha Faria Relator 

Fui presente - {a)J.Leonel de Rezende Alvim Procurador Geral 

Püblicado no Diario Oficial de 17 de outubro de 1933 . 
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C. A. P 01 

Cf\IXfl DE flPDSENTflDDRifl E PENSÕES Df\5 COMPflNHiflS 
LIGHT e JARDIM BOT ANICO e S. A. OU GAZ 

Séde: Praça 15 de Novembro, 42 -· 3". andar - Telephone 3-0468 

Rio de Janeiro , 8 de Novembro de 1~33 . -

Of . n° 120/33 

Ilm0 nr Dr . 
Oswaldo Soares 
M. D. Diretor da Secretaria do 

• 

CO,J éE IRO NACIONAL DO TRABALHO 
Capital.- L n TRA ALHO 

Ern., __ _ t9 ld ~~~-
~-~ 

/ /VZ'P':"- Cá­

J 
(1<.. . 

Em resposta ao seu oficio n° 2- 2273 , de 31 de 

Outubro transacto/ e satisfazendo a solicitação nele contida 

remeto a V. S . os inclusos documentos relativos á demissão da 

ex-parteira desta Caixa , D. Maria Carolina Neiva Trigueiro. 

Como se ver 1fica dos mesmos document os , a de ­

missão, de que se trata, foi motivada por desidia da funci o­

naria e lavrada, unanimemente, pela Junta Administrati va , em 

sua sessão de 28 de Junho de 1~32 , sob a minha presidencia . 

RL/WR 

Atenciosas saudac ões . 

-A 
K. H. gocrirnmon 

Presidente da Junta Administrat i va 



C6pia. 
/FA.-

CAIXA DE APOSENTA ORIA E PENSOES DAS COMPANHIAS 
LIGHT E JARDIM BOTANICO E S. A. DU GAZ 

POSTO MEDICO CENTRAL: Rua do Mattoso, 51 - sobQ 
Telephone 8-4391.-

Oficio nQ 131/33 
Rio de Janeiro, 7 de Novembro de l93S.-

Ilmo. Snr. 
Major K. H. McCrimmon 
M. D. Presidente da Caixa de Aposentadoria 
Praça 15 de Novembro, 42 - 3Q andar 
CapitaJ.. • 

Snr. Presidente. 

Em resposta ao oficio ng 301/33 da Gerenci~, 

cabe-me cientificar a v. s. que a parteira D. Maria Carolina 

Neiva Trigueiro toi exonerada de suas funções "por falta de 

exação no cumprimento dos deveres", áto este do Presidente da 

Caixa, referendado unanimemente pela digna Junta em sess!o de 

28 de Junho de 1932, segundo se evidencia do oficio da Secreta­

ria ng 35/32 de 29 de Junho de 1932. 

Aproveito a oportunidade para apresentar os 

meus protestos de estima e elevada consideração. 

AOL/MW. 

(a) Dr. Ary de Oliveira Lima 
Diretor Medico. 

I 

I 

I 



toiliie 

Ao Sr Dire ctor Hedico pare 
informar. a) K.H.McCrimmon 

Officie-se ao Sr Director Medic 
da Junta em sessão de ~2-6-932.-

a) Georgino Avel:ino 

Snrs. Membros da Directorfa da Cntxa de Aposentadoria 
e :Pensões da Cie I.:ight and J1ower, etc. 

Presodos Senhores: 

Carimbo: 
SECRETi\RIA GERAL 

22 J1JN 32 

Peço venia par"'~ leva r ao conho c inen to dessa Dire o to-

ria q1.1e hontem, diA 21, as 15 horas e poucns minutos, pedi por 

telephone a assistencia duma parteira para minha esposa, D. Dor')-

thea, ao posto Medico Central dessa Caixa que me prometteu atten. 

der. As 1? hore s e 15 minutos e minha senhora dou o. luz e urna crc 

ança, o que me obrigou a pedir soccorro e uma senhora alheia, que 

promptif:icou-se a fE~zer os serviços neccssarios, visto que não he 

via ainda chegado a r~rteir8 de Caixa. Estes serviços prestados 

por esta Senhora mereceu naturalmente recompensa que e lla estipu-

la em 40~000. Considerando-se além de tudo o perigo a que estivemm 

espostos a :çarturiente e o feoto, li@3dos peno cordão urnbelical 

por mnis de 1/2 hora, não é justo que CF.liba a mim soffrer a despe­

sa dos 40$000 (quarenta mil reis) de recompensa que devo dar a sei 

nhora que nos valeu . Essa despesa eu peqo que seja paga pela Cai­

xa. Devo dizer que o Dr N.MagRlhães, cuja pontualidade merece e12 

gio, testemunhará o facto da demora da parteira que chegou poucos 

minutos antes das 18 horas. O Dr N .Magalhães chegou ás 18 horas. 

Esperando que essa Dire c tor ia toma r á na de vida con­

sideraçno esta minha exposiçÃo, subscrevo-me attenciosarnente. 

Dept 0 de Contas de 
The Rio de Janeiro 
Escriptorio Ger~l 

a} Edwin F. Alcée 



COPIA 

A. o.- Rio de Jane1ro,23 de junho de 1932 

N~ 22-32 

11~. snr. Dr. Ary de Oliveira Lima 
D. irector da Secção de Serviços Medicos 

C a p i t a 1 

De ordem do sr. Presidente remetto a v. s. a 'cópia inclusa,da 

carta dirigida aos membros da Junta Administrativa pelo sr. Edwin 

F. Alcée,do ~apartamento de Contas de Consumidores da Light and Po­

wer,afim de que v. s. preste sobre o assumpto as devidas informações • 
.. 
Reitero a v. s. os protestos da minha distincta consideração. ,... 

GA/SM 

Georgino Avalino 
Secretario eral 
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COPIA 

A. O.-

.. - -
CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSOES DAS COMPJNHIAS 

LIGHT~ARDIM BOTANICO e S. A. DU GAZ 

Posto Medico Central:rua do Mattoso,5l-SOB-Telephone 

Rio de Janeiro~28 de junho de 1932 

lllm. ar. 

Major Mac Crimmon 
Presidente da Junta Administrativa 
Nesta 

Sobre os serviços de D. Maria Carolina Neiva Trigueiro,tenho 

a informar-voe que desde o dia da nomeação. até a presente data,el­

la e6mente attendeu a dois partos,sendo um a 15 de maio p.p. e o 

outro o que deu causa a reclamação. 

Penso que se houvesse bea vontade da referida parteira ou das 

pessoas de sua familia,que lhe deveriam ter communicado o pedido 

rpol' telephone,eete chamado teria sido attendido c~m maior presteza. 

D. Maria Carolina,eolicitada diversas vezes para o serviço dei­

xou de comparecer,ora allegando doença ora porque não estava em 

casa. 

Quanto a devolução da importancia de 40$000 (quarenta mil reis) 

que o enr. Alcée pagou a curiosa que attendeu a D. Dorothéa,peneo 

que legalmente não poderá ser concedida. 

Attenciosamente. 

(a) D~ Ary de Oliveira Lima 

Director Medico 

~ ~ <> dv-<r--e. 
~/ ~;j /7.7'J: 

' 4~-7 

I , 



~ 
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---------

CAIXA DE APOSWTADORI A E PENSÕES DAB COMTlANHIAS 

JARDIM IDTANICO E S. A. DU GAZ 

Posto Medico Centrel: Ru do Mettoso,51-sob- Telep. 8-4391 

Carimbo: 
SECRETARJ A GERAL 

28 JUN 32 

Snrs. Membros de Di~ctoria da Caixa de Aposentadorias e Pensões 

da Cia Light & Power, etc. 

-Tendo conhecimento por esta Directoria de noo ter comparecido 

a um chamado para a Gnra. de um asso c ia do em tempo, venho por 

meio desta provar a minha inculpabilidade. 

Estando de plantão, fiquei no Hospital G.Francisco de Assis, 

por ser mais central até tres e meia da tarde, qU9ndo sahi, avi-

zando para a minfu:\ residenoia, que caso n Caixa me cho.masse disses 

se que estava ern caminho alli chegando, a pes s 6a da familia me coon 

municou que tinha sido chamada, o que attendi immediatamente; sen-

do a minhA residencia em Botafogo e a Senhora morando na rua Gene­

ral Pedra,~ e não tendo condução f!/3. ste i portanto, 45 de viagem, 

nestas condiçÕes penso nÃo ter con<nrrido para prejudicar nem a 

Caixa nem o asso ciedo. 

Ahi chegando, encontrei a creança nascida, tomei conta e ambas 

estão em bôas condiçÕes. 

Rio, 24 de Junho de 1932 

a) ~'a ria Coro lina Nei va Trigueiro. 

N.B.- A curiosa nada fez senão cortar o umbigo e mais nada. 

A mesma. 



C. A. P.- 00 

CftlXft DE ftPOSENTftDORlft E PENSÕES DftS COMPftNHift 

LIGHT e JARDIM BOT ANICO e S. A. D U GAZ 

Séde: Praça 15 de Novembro, 42-·3. 0 andar- Telephone 3-04 

COPIA 
~wr 

Acta da nona sessão ordinArie da Junte Administrativa da Caixa de 

Aposentadoria e Pensões das Companhias Light e Jardim Botani co e 

S.A. du Gaz.-

Aos vinte e oito dia s do més de Junho de 1932, na sala das sessoes 

da Junta Administrativa desta Caixa, com séde á Praça Quinze de No-

vembro, 42 - 3° andar, presentes os Snrs. Major K.H.McCrirnmon, Ferdi­

nando Roosenboom, Nilo Jayme l' ereira, Carlos del Valle, Americo Tgna-

cio Corréa e 1-ario Caparica Pinheiro, respectivamente Presidente e 

Membros designados e eleitos da Junta Administrptiva; o primeiro, as­

sumindo a pre si dencia , declarou aberta a sessão, mandando proceder, 

pelo Sr. Secretario Geral, á leitura da acta da ses são anterior, que 

foi posta em discussão e ummimemente approveda. O Sr. Carlos del Vnl-

l e, antes da leitura do expediente, pediu a palavra propondo que f,osse 

consignada uma moção de agradecimento ao Exm0 snr Presidente do Conse­

lho Nacional do Trabalho pele visita feita á Caixa e que o Sr . rresi-

dente da Junta ficasse autorisado a transmittir a S,Excia. a delibera­

ção votada. Passando-se é mataria do expediente, foi lido um memorial 

da Gerencie apresentando ao exame da Junta, em obedienoia ao art. 35, 

letras "d" e ''g" do Regimento Interno, os dados do balancete encerra.-

do em 31 de maio passado, pelo qual se verifica um saldo em Caixa de 

Rs. 466$600 e de Rs . 875:201 610 depositados em conta corrente no Ban­

co do Brasil. A Gerencie, ainda nesse docuroonto, communica ó respeita­

vel Junta Administrativa, que, cumprindo as determinaçÕes do artigo 

20 e§§ do decreto 20 . 465 e em obediencia á letra "i" do artigo 35 do 

Regimento Interno , adquiriu em Bolsa os seguintes "Titules da Divida 

'Publica": em 17/6/32- 100 '(cem) Obrigac:Ões Ferroviarias- ?% a 995$000 

em 17/6/32 - 400 (quatrocentas) Obrigações Rodoviarias - 5% a 765$000; 

em 22/6/32 - 192 (cento e noventa e duas) ObrigaçÕes Ferroviarias - 7% 

a 998$000, sendo despendida com essas acquisiçÕes a importancia total 

de Rs:599:798$600- (quinhentos e noventa e nove contos, setecentos e 

noventa e oito mil e seiscentos reis ). A Junta, am face das informeções 



-2-

prestadas, ~p~rovou os dados do bAlancete, 

feita em Bolsa, dos Ti tulos já enumerados, decorrente de autoris 

anteriormente concedida á Gerencie. f... seguir foi lida uma carta do 

srd~i~~~~F/Medic~ , na qual, em obediencia a um despacho da Sr Presi­

dente, v~m prestadas informações sobre um caso de desídia nos servi­

ços, commettida pela parteira D. Maria Carolina Neiva Trigueiro e tra­

zido ao conhecimento da Junta, pelo associado da Caixa Sr Edwin F. Al­

cée, cuja esposa necessitava de ass isteno ia profissional da referida 

parteira . Nessas informações revela o Director dos Serviços Hedicos, 

que a referida funccio na r ia solicita da di versas vezes pare com perece r 

ao servic.o se excusou sempre a fazel-o,óra alle~ndo molestia, Óra 

por não se achar em casa, accrescentando mais o Sr Director da Secção 

Medica que, desde a data da sua nomeação até o di e em que se deu o 

facto que originou a reclamação, d. Maria Carolina sómente attendera 

a dois chamados de serviço. A Junta:, attendendo á natureza delicada 

e urgente da assistencia a ser prestada pela referida funccionaria 

e não encontrondo nenhum fundamento nas explicaçÕes com que se pre-

tendeu defender da grave fAlta que lhe foi imputada, resolveu dispen­

sar os seus serviços na ;:,ecção Medi ce, bem como restituir ao Edwin 

F. Alcée a importancia de 40$000 (quarenta mil reis) que declara ter 

dispendido com o chamado de outra profissional, restituição que a Ge­

rencie deverá fazer mediante docunento comprovante. Passando-se ao es­

tudo doo Jrocessos relatados, foram submettidos á delibera ção da Junta 

os 3eguintes: Processo n° 28 - Aposentadoria por invalidez - Affonso 

Pereira de Souza - Relator Sr Mario Caparica Pinheiro - Lavrado o ao-

cordam. Processo no 39- aposentadoria por invalidez- Romualdo de Si1-

va - Relator Sr Nilo Jayme Pereira - Lavrado o Accordam. Processo no 

46 - Aposentadoria por invalidez - Antonio José Antunes - Relator Sr 

Merió Caparica Pinheiro - Lavrado o Accordam. Processo no 57 - Aposen­

tadoria por invalidez - Antonio de Castro - Relator Sr Carlos del Val­

le - J~vrado o Accordaro. Processo no 58 - Pensão - Francisca da Silve 

I .ima - Relator Sr Nilo Jayme Pereira - Lavrado o Accordam ooncedendo e 
... 

pensao nl'l importencia liquida total de Rs: 213$?00 (duzentos e treze 

mil e setecentos reis). J'rocesro n° 75- Restituição de ContribuiçÕes­

José Fausto - nelator Sr Carlos del Valle, opinando pelo archi vernento 



,. 

-3- ~ ~ 
Processo n° 80 -Pensão- D. Rosalina Santos Pereir Relator Sr ~e-

a pensão na i~or­
mil e novec/ntos 

ri co Ignacio Corrêa. Lavrado o Accordam concedendo 

tancia liquide total de Rs: 92$900 (noventa e dois 

reis). Processo n° 102 - Aposentadoria por invalidez - Zeferino Ti:xpos. 

to - Relator Sr Carlos del Valle, opinando pelA inspecção de saúde -

Approvodo . Foram por ultimo di stri buidos pelo Sr Presidente os pro ces­

ses Nos. 104, 105, 106, 107 e 109 aos Snrs. Carlos del Valle, Raul de 

Caracas, Nilo Jayme Pereira, Mnrio Cap:trica PiJnheiro e Ferdinondo Ro-

osenboom, respectiva~ente. Nada mais havendo a tratar, o Sr Presiden­

te declarou encerrada a sessão . Eu, Georgino Avelino, Secretario Ge-

ral e Assistente da Junta, fiz lavrar a presente acta que vee devida-

mente assignada pelo ~r Presidente e demais membros da mesma, depois 

de lida e achada conforme. Rio de Janeiro, 6 de Julho de 1932. K.H. 

!l!cCrimmon, Ferdi.nand Roosenboom , Raul de Caracas, Nilo Jayme Pereira, 

Mario Caparica rinheiro, Carlos del Valle, Arnerico Ignacio Corr~a e 

Georgino Avelino.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -



COPIA Rio de Janeiro,29 de junho de 1932 r~•~, 

A. o.-
NQ 35-32 

111m. ar. Dr. Ary de Oliveira Lima 
D. Director da Secção de Serviços Medicos 

• 

De ordem do sr. Presidente scientifico a v.s. que a respeita­

vel Junta Administrativa,tomando conhecimento em sua sessão de hon­

tem~28,das informações prestadas sobre a reclamação feita por um as­

sociado desta Caixa,referentemente á desidia da parteira D. aria 

Carolina Neiva Trigueiro,no exercicio doe seus deveres profiss·ionaes, 

resolveu unanimente dispensar os seus serviços nessa Secção,bem co­

mo autorizar a devolução da importancia de 40$000 dispendida com o 

soccorro prestado por profissional extranho á Uaixa,ao ar. Edwin 

F. Alcée,autor da denuncia a que se reportou á alludida informação 

de v. S. 

~eitero a v. S. os protestos de minha distincta consideração. 

GA/SM 

(a) Georgino Avelino 
Secretario Geral 

7 
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CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSOES DAS COMPANHIAS 

LIGHT, JARDIM BOTANICO E S. A. OU GAZ 

POSTO MEDICO CENTRAL: RUA DO MATTOSO, 51-SOB. - TELEPHONE 8-4391 

Rio de Janeiro, 30 de Junho de 1932 • 

Illma Snra. 
D. Maria Carolina Neiva Trigueiro 
RUQ 19 de Fevereiro no 23 
Rio . 

• 

• 

Para vosso conhecimento junto tr nscrevo o offi­

cio no 35/32, de 29 de Junho, da Junta Administrativa da 

Caix de Aposentadoria e Pensões deplorando embora o des-

fecho deste caso , cumpre-me ac&t r resoluQão da referid 

Junta . 
.. 

Saud çoes.. 

(a} Dr. Ary de Oliveira Lim 
Direc tor Medi co. 



• 

• 

COPIA 111m. sr. Presidente da Junta Adminisw~~~ 

A. o.- Caixa de Pensões e Aposentadorias da Light,Jardim Bota-

ndlco e s. A. do Gaz do Rio de Janeiro. 

r(\\J~ 
Tendo apresentado a v. s. pedido de reconsideração do acto da 

Junta de que v. s. é D.D. Presidente me dispensando do serviço de 

obetetricia da re~erida Caixa,e tendo sido informada que a referi­

da Junta,ao ouvir a respeito o director doe serviços medicoe Dr. 

Ary de Oliveira Lima,teve desse chefe de serviço noticia de que eu 

por vezes deixara de attender a chamados para prestação de serviços 

profis s ionaes,venao por meio deste,a bem de meus direitos,se digne 

solicitar do referido Dr. Ary de Oliveira Lima,quaes as datae,horas 

e locaee relativos aos chamados a que deixei de attender,f6ra do peri• 

odo de 17 de maio a 2 de junho deste an~o,em que me encontrava do­

ente,conforme tive occasilo de provar com attestado medico. 

Certo de que v. s. a não deixarA de attender a este meu reque­

rimento,por ser de inteira justiça 

E.D. 

Rio de Janeiro,9 de agosto de 1932 

(a) Maria Carolina Neiva Trigueiro 



C. A. P.-eo 

CftiXft DE ftPOSENTf\DORift E PENSÕES DftS COMPftNHif\ 
LIGHT e .JARDIM BOTANICO e S . A . OU GAZ 

Séde : Praça 15 de Novembro, 42-· 3 .0 andar- Telephone 3 - 0468 

Copia 
/WR 

-Acta da quinta ses., ao extraordinaria da Junta Administrativa da Cai-

xa de Aposent dor ia e Pens ões das Companhi s J ight e Jardim Botflnic:o 

e S.A. du Gaz.-

Aos dez dias do mez de Agosto de mil novecentos e trintA e dois, 

na sala das sessões da Junta Administrativa desta Caixa, com séde 

Á Fraça Cluinze de Novembro, 42 - 3 o andar, presentes os srs. Ta jcr 

K.H.McCrimmon, Ferdinam Roosemboom, Raul de Caracas, Carlos del Val­

le, Americo Ignacio Corrêa e ~. ario Caparica Pinheiro, respectivamen-

te Presidente e •embros designados e eleitos da Junta Administrativa. 

O primeiro ssumindo a presidencia declarou aberta a sessão, indicAn-

do par secret!lrinl-a o Sr Carlos del Valle. rrocedida a .., leitura da 

act da sessão anterior, de 3 de Agosto de mil novecentos e trinta e 

dois, foi posta em discussão e unanimemente apnrovada. ra s sAndo-se á 

leitura do expediente, const nte de: Officio da The Rio de Janeiro 

Trnmvmy, Light & Fower Comp ny Limited, numero LC-50, de 3 de Agosto 

de 1932, nos seguintes termos " I1Jm0 Snr Gerente da Caixa de A.posen­

tadorifl e Pensões das C ias . Ligh t e Jardim Eotan i co e S . A· d u ;a z .-

Caso:- Benj~min de Souza Vidal - Tendo esta Companhia resolvido, ror 

desnecessario, supprimir do qu dro de seus empreg dos o c.qrgo de Che-

fe c'ie r·anobr s, presentemente QCCUP3-dO por Benj'lmin de Souza Vidal, 

nos termos do pa. ragraf\ho 5° do e rti8}:) 53 do decreto no 21 . 081, soli-

cito a V. u . o fétvor do encaminhar ao venerando Conselho Jaoi.onal do 

Trabalho o competente processo de aposentadoria.- .!\.proveito a opor­

tunidade p ra communicar a v.s. que esta Cia. está rompta a entrar 

antecipadamente e de um só vez pnra a Caixa com a imJX)rtancia global 

das contribuiçÕes fltrazadas desse empregado, cono exige o artigo 43 

do Decreto n° 21 . 081.- Cum re-me informar a V. u. que o referido em-

regado entrou ao serviço desta Companhia a 12 de Junho de 1899, con­

tan~o , pois, 33 annos, um mez e vinte e dois dias de casa.- gu rda­

mos a sua prezada resposta ouvido sobre o caso a Junta Administrati-

va dessa Coixa . - (assignodo) J . r. ~ . Bell -Superintendente Geral" A 
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Junta tomou conhecimento e nandou encaminhar ao 

Trabalho. Consulta da Gerencie sobre a validade de um passaporte 
.., 

ra a tte sta do de oomprovaça.o de idade e casalll3nto do Asso ciado F usto 

Pella.cani. A .Junta deliberou, em vista do passe porte, acce i tal-o para 

compro va ção da idade e q mnto a valida de como certidão de oasamen to 

foi exigido um attestado do Consulado, declarando os termos do passa­

porte serem a expressão exacta de documentos originaes apresentados 

por occa sião de sua expedição; Balance te da Caixa, referente ao rre z 

de Julho, accusando um saldo em"Caixa" de Rs . 225$600 e no Banco do 

Brasil de Rs. 5~?:427$110; Requeri r.1ento de D. Maria Carolina Neiva 

Trigueiro pedindo informaçÕes á .Junta sobre accusaçÕes formuladas 

pelo Sr Director do Posto Medico á requerente. Foi deliberado ~ue a 

Junta não deveria informar sobre meteria privada e de sua eEclusiva 

oompe tencia, nA o tomando conhe cirnen to do pedi do; Memorial da Gerencie 

connunicando ter adquirido de accordo com o art1go 20 e p:1ragraphos 

do decreto 20.465, 515 ObrigaçÕes Rodoviarias de 5% a ??0$000 cada um~ 

na importancia total de Rs. 399:0?4~000; Homolo@ação dos calculas das 

aposentadorias concedidas pela Junta Administrativa aos seguintes as­

sociados: 

N° do Pr. Nome 
29 - .José Cardoso 
44 - Ramon Esmit Seijo 
?o - Antonio da Nobrege Fraga 
?1 - Manoel de Mello Baptista 
?3 - Octavio Corrâa Lima 
90 - José de Souza 
96 - João Moreira de Carvalho 

100 - Joaquim Coe lho Duarte 
105 - Luiz Pinto da Silva 
106 - Seraphim José Rezende 
11? - Antonio de SÁ Feria 
118 - Godofredo de O li veirn Mello 
125 - Augusto Pereira Franco 
126 - Pantaleão de Almeida 
132 - Waldemar Guimarães Pinheiro 

45 - Antonio Fernandes de Almeida 
Approvado unanimemente; Recurso impetrado 

Data Importancia 
concessão liquida 
15- ?-32 152 500· 
15-?-32 215 100· 
15-?-32 234 100· 
15-?-32 258 400· 

15-?-32 1:130 ~00 · 
15- ?-32 258 400· 
15-?-32 166 000 
15-?-32 190 500· 
20-?-32 255 400· 
20- ?-32 132 400 · 
15-?-32 183 ?00· 
20-?-32 193 600· 
2?-~-32 246$500· 
2?-?-32 25ê$4oo· 
2?-?-32 189$300· 
15-?-32 258$400. 

ao Conselho Necionol do Tra-

balho por intermedio da Junta Administrativa, por Trinidad Canhete. A 

.Junta encaminhou; Officio do Sr Direotor Medico propondo as nomeações 

dos Drs. Francis oo José Feixoto de Rezende e Eduardo Salgado Filho, 

sendo que a nomeação deste ultimo é em caracter de interinidade, por se 

achar ausente, licenciado, o Dr Jorge Pereira. A Junta approvou unani~ 

memente. A seguir, passou-se á leitura, discussão e votação dos pare oe­

res relatados pelos Snrs. Membros da Junta: Processo no 40 - rensão -
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Julieta de Almeida Lemos - Relator Sr Americo Ign cf 
.. 

vados os calculos e assignado o accordam concedendo a pensao 

de Rs. Ç)O 000; processo n° 61 - Aposentadoria 

ConstAntino - Relator Sr Ferdinand Roosenboam - Lavrado o ACcord~ ; 

Processo n° Ç)l - Aposentadoria por invalidez - Alfredo Henriques de 

Macedo - Relator Sr Mario Caparica Pinheiro - Lavrado o e acordam; 

Processo n° 111 - Pensão - Rosa Vecchiatti - Relator Sr Raul de Ca-
• 

raoas - Approvados os calcules e lavrado o accordam concedendo a 
.. , 

pensao a viuva e seus filhos Yolanda e Zulmira, na importancia liqui-

da total de 104$300; Processo n° 1.3?- Aposentadoria por Invalidez­

José Machado Monteiro - Relator Sr .Americo Ignacio Corr~a - Lavrado 

o accordam; Processo n° 13Ç) - Reconsideração - Dr Eduardo Ferreira de 

Berros - Relator Sr Ferdinand Roosenboam, opinando pelo indeferimento. 

Approvado; Processo n° 140 - Apose~tadoria por invalidez - José Anto­

nio da Costa - Relator Sr Raul de Caracas - Lavrado o accordam; Pro­

cesso no 146 - Pensão - Alzira: Cornelia Menezes da Silva - Relator 

Sr Ferdinand Roosenboom, opinando pelo indeferimento. Approvedo, ten­

do votado em favor da concessão o Sr Raul de Caracas; Processo n° 

14? - Reconsideração - Dr Raul Martin da Cunha Bastos - Relator Sr 

Ferdinand Roosenboom, opinando pelo indeferimento. Approvado. Por ul­

timo foram distribuidos pelo Sr Presidente os seguintes pD)cessos 

Uos. 68 ao Sr Nilo Jayme Pereira, n° 110 ao sr Carlos de 1 Valle e no 

134 ao Sr Raul de Caracas. Nada mais havendo a tratar o Sr Presidente 

declarou encerrada a sessão. Eu, Carlos del Valle, no impedimento do 

Sr Secretario Geral e Assistente da Junta, fiz lavrar a: presente aota 

que V8le por mim assignada . Rio de Janeiro, 1? de Agosto de 19'.32 .­

K.H.McCrimmon, Ferdinand Roosenboom, Raul de Caracas, Nilo Jayme Pe­

reira, Mario Caparioa Pinheiro, A.merico Ignacio Corr~a e Carlos del 

Valle.- - - - - - - -



IIINISTERIO 00 TRABALHO, 
INOUSTIIA E COIIMERCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO - . -

~? 
. N. T. 29 





MINISTERIO 00 TRABALHO , 
INOUSTRIA E COMMERCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

SECÇÃO 

PROCESSO INICIAL ............ .................. ! ................ . . 

INFORMAÇÃO C. N. T . N.0
. .. ................ J ... .. 

C. N. 'f . 2\l 



>'roc . 11.646/33 4.-T. ,) Ó 
Maria ~arolina Neiva 'l'rigueiro r eclama contra sua t · ~; c 
demissao da Gaixa das Cias . L1ght, J . Botan1co e ~/A du · · · · 
uaz . 

1->AHECER 

Vinha exercendo função de parteira no corpo clinoco da 

caixa de aposentadoria e pensões dos empregados da L1ght & ~ower, a 

snra . D. Maria Carolina Nei va de 'l,rigueiro . 

a reclarnante
1

como nenhum outro empregado dessa caixa tem J 

anos de serviço , simplesmente porque a r espectiva caixa tem eXistencia 

de 1932 em diante , uma vez que foi creada em Virtude do Dec . 20 .465 

de 1° de uutubro de 1931. 

Mesmo qQe se estenda aos empregados das caixas a garan­

tia de efe tividade no cargo1 que se dá aos e~pregados das emprezas 

de serviços publicas , direito que está previsto no art . 53 do Dec . 

2u .465, ainda assim nenhum empregado da caixa da Light poderia in­

vocar essa garantia, porque não teria o decenio legal . 

Logo não caberia invocar nem seria possivel ser apreciado 

o caso pela feição de garantia de efetividade, improcedente , portanto, 

qualquer pedido de reintegração. nallpoteze . 
sua 

"' v . Maria Carolina foi dispensada da 1\lnçao e isto em vir-

tude de ter apurado a Junta da Caixa que ela não exercia bem o cargo, 

dispensa que decorreu da reclamação de um associado , a cuja esposa 

parturiente a lJ . haria Carolina étendeu de maneira serodia, invalidando 

assim por demorado o auxilio que deveria prestar no áto da delivrance 

e que foi praticado por uma curiosa no oficio, com risco para a ges­

tante e com prejuizo para a regularidade do serviço da caixa. 

Gonsiderando , pois o caso , a Junta da Caixa resolveu pela 

dlspensa da recorrente e fe - la na forma que consta da áta de 28 de 

Junho, á fls . 14. 

Não se conformando com a decisão indicada, a recorrente 

tentou reconsideração por meio da petição de fls . 19 , requerimento 

que veio a ser indeferido por decisão constante da áta de lu de A­

gosto ultimo á fls . 20 . 



·. 

,.., 

~. tf6 
C. ~T. 
M. T. I. C. 

u associado da caixa que se nao conformar com as deci-
N 

soes da junta administrativa poderá recorrer para o conselho Nacional 

do l'rabalho , nos termos dos ~ · 1 o e 2° do art. 51 do Dec. 2u .465, de 

1° de outubro de 1931, que são os seguintes: 

1 o - Ao empregado ou ao membro de ~ua familia que 
se nao confornar com as decisoes das jw!tas 
administrativas, nos casos em que fôr interes­
sado, será igualmente facultado recorreb para 
o conselho Nacional do 'l'rabalho, dentro do 
prazoNde 3u dias, contados da data da sua noti­
ficaçao , em carta registrada, para o local do 
seu domicilio. 

2° - Os recursos serão informados e remetidos com 
~ processo original ao Con~elho, dentro em 15 
dias após a sua interposiçao, guardada copia 
para o arquivo da Caixa, devendo os mesmos ser 
decididos dentro do prazo de 3u dias, proroga­
vis por mais 15, CQm causa justificada, a con­
tar de sua conc1usao, terminadas as diligencias 
que a deliberaçao eXigir . " 

os dispositivos transcritos demonstram que o recurso é 

interposto perante a caixa para que esta o informe e r~meta com o 

processo original , logo não pode o interessado anresentar origina­

riamente o recurso neste conselho, conforme se ve da inicial de fls . 

2. 
Alias o assunto já constitue materia varias vezes resol­

vida pelo ~gregio Conselho que não toma conhecimento dos recursos 

contra as decisÕes das juntas das caixas, dirétamente interpostos 

neste conselho . r-Jesse caso opino para que se não conheça do recur­

so, em virtude da preliminar que levanto. 

DE M.Ktü'L'l~ 

lmprocede o r~curso . Hão tendo a recorrentr> mais de lO 

anos de serviço prestado á caixa, não tem direito a garantia no 

cargo, não podendo assim pleitear a reintegração ao lagar de que 

fôra demitido . 

Tendo sido dispensado com causa justa, apurada pela caixa 

e sendo a decisão determinada pela junta, como consta da áta, fof 

observado o Hegimento lnt~-no . 



N 

/A.J7 
c( N. T/ 
M. T. I. C. 

.~-~o caso da recorrente nao se aplica a doutrina do 

ac6rdão cuja copia se vê á f l s . 3, porque na especie os medicos 

foram demitidos não Jela junta e sim nelo diretor-medico , resul­

tando que não tendo este com etencia para demitir emnregados , o áto 

emanado dirétamente da sua autoridade era nulo , e portanto sem ef1-

ciencia juridica, visto como os medicos em causa s6 podem ser demi­

tidos pela junta . No caso da recorrente aÁlpoteze é outra ; ela foi 

lll:emi tida pela junta da caixa em Virtuue de uma causa conhecida . 

~orno a junta da caixa, no caso da recorrente agiu na conformidade 

do seu rtegimento Lnterno , fica o recurso sem nenhum fundamento ju­

ridico e assim é de se lhe negar provimento pela sua inteira impro-
• cedencia . 

o de 1933. 
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I 
22 Fevereiro 

' ' . 
snra . D. r1a carol1na Noiva ·r1 :ruo1ro 

I os 1 tal c- ... o Franci sco a e A s 1s 

l.u Vlscur, e l tat1na 

e s t · a 

D o~em do Snr . Presidente . n s utos do ~r~ce -

o em que recla la1s contra a Ca1Xa. <le Aposen a o ·ia 
N 

Pe soes 

d s C1as. L1 1t , J. t ntco v/ A du G s • d ·1aro que vos to 1 

conced1da vista dos l ud1do autos, cst ~e~ret ria. 

Outros~1m, davels apros t ' r o om~ t nte m dato 
... 

de pr cur çao , dan O uPlOS Od r os ·o advo ado ~ara ~ 

cton r nos res ct1vos autos. 

Atenciosas sau<a s. 

Dlretúr s cretar1a 
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CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

J?roc Jl • ..§.1§i33 . 

~L/~0 . ACCORDÃO 

19 ... 37. 
• 

VISTOS E J:{E • 't.\DOS os 'lUt·vS de::rtc .._,roco •. L ... o, em t lJ.r"! 

J.nrta vo.r,:,lina Neiva TriGueiro reclama contra o. ::ma clerniPsi o do 
. 

car) ca.uc c .. :orcia no cor1 o clinico d. Ct x Q.c _'t>GO .. tadorla e 

l'}cn õ J <laf.: Ci<.~s . Light , Jc..rdim Botonico e (1 u .. . du Gaz: 

OO'TdiDER! TJ)C- Q.ue na iGlAJn:Ja da Ncl amante oi ob­

.... ervado o Ro~t~ncn to I t rno ia 'JaiJ:'- , como condt·a c a nd'ta de ~8 

do Jml.l1o de 193,_, ( ls . 1' c 

C '\.l.L.D'ln1.: ·rn t ue contava ella t ":' o oomcnte r ezos ele 

casa; 

'S L •' • os 10mbr s da 1 • Cam ra do 'on:-· ho N' cf 

onal do Traoúlho jule;ar imp:mcedente a IJrGsente l'>JClam · .üo por 

fal ta do fundamento l egal . 

ublicu o 

Rio de J ... nei:ro , 5 dG utubro dG l C6 • 

o :r ... icial '' 

•. residcnt .. . 

Rela t or . 

rocuraclor 
Ger al . 



• 

Sr. Pr 1dent d s Cl 

_ . lõ de • 

Pa.t v o co 

to-vos vO 

d o ofer1do c 5 de o 

roc. o ue r 

s 

5 

• 

• 1 ht , J . • e ..,; du 

n -
• 

• 1 nto 
nt 

ev1d f e1 o 1 -
... 

lc d 

t s o 

con -
o 

o r , D cto 



• 

• 

• 



LINO NEIVA DE SÁ PEREIRA 

AUGUSTO' NEIVA DE SÁ PEREIRA 

ADVOGADOS 
U OE MARÇO, I '7-3S: ANDAR 

TEL23-54ee 

DA ORD EM DOS AD VOGA DOS 

N.or 1.137 o 627 ll ESI'ECTIVUfENTE 

ILLMO. SNR. DR . PRESI DENTE DO CONSE 

NACIONAL DO TRABALHO 

• 

fJ~if 
~~? 
I . 

Maria Carolina Neiva Trigueiro, nos autos do processo 

n~ 11.646/33, tendo estado ausente desta capital, desde o dia 1a 

de FevereirG até 31 de Agosto p, findo, na forma do incluso attee-

tado medico, Óra teve eciencia do accordam da la. Camara 

desse Conselho, de 5/1~36, publicado no Diario Official de 2 dê 

Fevo~e~ro de 1937. 

Assim, nos termos do art. 4a § 4g do Regulamento ap­
provado pelo Decreto na 24.784 de 14 de Julho de 1934, não se con-

formando "data. veniaf com a respeitavel decisão alludida, e dese­

jando apresentar embargos á mesma para o Conselho Pleno, vem re-

querer a V. Excia., se di gne, mandar conceder vista do processo ao 

seu advogado eignatario desta, de ac cordo com a procuração junta. 

ento. 
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TABELLIÃO 

ALVARO BORGERTH TEIXEIRA 
18• OFFIC I O 

SUCCESSOR DE ALVARO R . TEIXEI R A 

O CTAVIO B . T E IXEIRA 
S UBSTITUTO 

ROSA R I O. 100 - T EL. 23-5 528 
RI O D E JANEI R O 

Livro 104 Fls . 7v 

PRIMEIRO TRASLADO 

N. 0 12 . 848 

Procuração bastante que faz 

ID -..ARO LI -. EIVA TRIGUEIRO. -

• 

S A I 8 A M os que este Publico Instrumento de procuração bastante virem, que no Anno do Nascimento de 

Nosso Senhor J esus Christo de mil novecentos e trin tH e sete aos vinte e um dias 
Cl) 
.j...) 

do mez de A on s to nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital da Republica dos Estados Unidos 5 
do Brasil, perante mim, .A1v t n Borgerth Teixeira, Tctoelliãn t C0rrl ,)areceu, CCr:lO ou- u.. 
t0rP"Bnte , em neu c artorlO ' Doua . rib. uClTOllH8 Neivr Tricu.eiro' LJré.tf.i1e i- ~ 
r , viuva , residente nesta c1dê. e;-.- .-.-. - .. -.-.-.-.-.-.-.-.- .-. - .-.- ·-u 

reconhecido(s) como o(s) proprio(s) _ • _ • - • -. - • _ • _ • _ • _ • _ • _ • _ • _ • _ • _ • -pelas duas testemunhas abaixo nomeadas 

8 
Cl) 

o 
> ·-..c 
<.) 
$-o 

<( 

e assignadas, e estas minhas conhecidas, do que dou fé; e perante ellas disse(ram) me que 1)or este ,)Ub1ico ins­
trumerto, nomeia e constitue seus oc.st~..ntes 1Jrocu.radores , os TJ0utores LDO 

J. E V ~ S' PJ.!JR' RA e 11 GLuTu i'l 1 D 1 ::iA )~HlH& , oruü 1 ciros, c8 sr~dos , 
dvo c.lOS , com escr1ptorio á r.Aa. 1º cte ·~b.r-fo , 17, 39 and.-<r, inscri 1Jtos na 

Ord.er:I .. os~ dV0g:"adt>S , re ... ,LJGCtlva:_t 11te sob os ns . 1 . 137 e f.,27 , c0njun:!ta ou 
se L>eractuueu te, cou 1))ctercs tJO.rb. o foro em geral , ratifica ex~)rPnsamente os 
irn1>ressos, e e8 1)CClc.lueu.tt:;; 1)or' defender os . i~1teresses .. da out~rg,nte juncto 
ao lú1ster1o au Trauvl o e to as as re ri 1coes e ora'c:..os admllnstrél.tlvoe 
del)endeutes , 1.x.>deucto reqLterer e assipner tnroP os acto''s e recursos eu direi ­
to oerui ttidos lJBrét o cabAl neseT'1 1)enl]o d0 1.>rPoente mandE to , accordc..r , c~mcor­
dar, trm s1pir , dPr e receber ouit f(~o e substabelecer.-.-.- ....... -.--.-.-.-.-



• 

• 

• 

concede(m) todos os seus poderes, em Direito permittidos. para que em nome delle(s) Outorgante(s), como se presente 
fosse(m), possa(m) em Jui zo ou f6ra delle, requerer, allegar e defender todo o seu direito e justiça, em quaesquer causas ou 
demandas, civeis ou crimes, movidas ou por mover, em que elle(s) Outorgantc(s) fôr(em) Autor(es) ou Réo(s) em um ou 
outro fôro, fazendo citar, offcreccr acções, libellos, cxcepçõcs, embargos, suspeições e outros quaesqucr actigos; contradictar, 
produzir, inquerir, reinqucrir e contestar testemunhas; dar de suspeito a quem lh'o fôr ; compromissar-se ou jurar 
decisoria e supp!etoriamcnte por elle(s), Outorgante(s); fazer prestar toes compromissos e dar taes juramentos a quem 
convier; assistir aos termos de inventarias e partilhas, com as citações para ellcs; assignar autos, requerimentos, protes­
tos, contra-protestos e termos, ainda os de confissão, negação, louvação e desistencia ; appcllar, aggravar ou embargar 
qualquer sentença ou despacho, e seguir esses recursos, até maior alçado; fazer cxtrahir sentenças; requerer a execução 
dellas, e sequestras; assistir a quaesquer actos judiciarios para os quaes lhe concede poderes illimitados; pedir precato­
rias ; tomar posse; vir com embargos de tercciro(s) senhor(es) c possuidor(es); juntar documentos c tornai-os a receber; variar 
de acções e intentar outras de novo, podendo substabelecer esta em um ou mais procuradores, c os substabelecidos em 
outros, ficando os mesmos poderes em vigor e revogai-os, querendo, seguindo suas cartas de ordem e avisos particulares, 
que, sendo preciso, serão considerados como parte desta. E tudo quanto assim fi zer(em) o(s) seu(s) Procurador(es), ou 
substabelecido(s) promette(m) haver por valioso e firme, reservando para sua pcssôa toda a nova citação. Assim o dis­
se(ram), do que dou fé e me pcdi(ram) este instrumento que lhe(s) li e os testemunhas. l..Jn l yr Pdin ,.,0rdc iro 

f"' 1Pnrique utrcu - . . .. . 
achando-o .conforme, acceita(m) e ossigna(m). ,- E ' s y l \} 1 o d.êl cl 1 1 v t . .Q Ul r:r.~ n E'fi • a J d· r ~ ' a 

P, crcv1. - .1o eu , L 1\IJ J.Jv ... \.II!.. ... 1 1 !!1 .t..r ..... , Taoelluo~, uu rev1 .- I 10 de 
J an i ro , 21 deAgostn' 193'1~-( . a .).-~·r· e1rn1··, · 1 \J c. Tri .._'tHÜl 'o .-

olyr>, dio ~ordeiro . 1riQU.S r~1.~ ( e AÇlR cnr. '. 200 ).-. T'iASL.~ "1 D 
hojr:> . -Uleu UA..A/VU ~ ~v-, ~;::s, ~ 

~~ ~ / fJ-.- c.- --- ~ 
~ w~ c::. ~ d r0 o~ ~ 

Isento de scllo no termo de n. 12 do art . 30 Cap. VIl do Decreto 17.538 de 10 de Novembro de 1926. 
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Preliminarmente a 

-1-

LINO NEIVA DE SÁ PEREIRA 
OA OROI! M OOS AOVOGAOOS N! I L37 

AUGUSTO NEIVA DE SÁ PEREIRA 
DA OR D E M DOS ADVOG A DOS N ! 027 

12 OI! MAAÇO,t? - 39 ANOAR 

TEL.. 23-5 -4- 68 

.-,.g // t<!-t,}J) 
Pela embar ante 

Mar i Carolina Neiva 
I 

Trigueir~/ 

.PJt~ 

o presente recurso é interposto na forrna do art. 4Q r- 40 

do Dec. 24.784 de 14-7-1934, da decisão da ia. Camara desse Egreg~o 

Conselho, de 5/10/1936, acom anhada de documentos novos, e principal-

mente, de wn ~attestado de tempo de Servi o" de vi tal Í 'llportancia, . . . 
pois, demonstra que a embarJ ante tem 3 annos, 7 mezes e 12 dias de ser-

.., 
viço, e lTAO • 

consoante decl(;l.ra o accordão embar~ado. 

uanto á interposição do recu~s~o attesta o que instruiu o 

seu requeri. ento inicial, caracteriza- o bem no 'caso 
~~~~~~~~~= 

previsto no 90 do art. 4 do citado decreto. 
' 

- 11 -
I '! • " f 

''De meritis" 

A demissão da embargante foi I LLEGAL e INJUST , devendo por 

isso ser reconsiderada por esse Egregio Conselho, no sentido de ser a 
' 

mesma readmittida. no car~o que occupavn., percebendo todos os seus pro-
' 

ventos e a indemnisa~ão dos salarioe du r ante o tempo que durou o seu 

a fastamento do cargo . 

embargante foi demittida. em virtude de representação do 

DI::tECTOR Jllll])ICO, portanto, PERTENCIA A EMB RGAlTTE O 1-t.TGSJlO DgPAfi'., MEN­

TO •DICO DE '~llli F!ZI fi PAHTE OS J.iEDIGJSREADUITTIDOS PELO V. AC ... OnDÃO 

DE .. F .. 3 . 3. 

eitua;ão da embargante é, pois, a mesma. dos re eridos me-

leoa,., e a ua demissão apresent O J&SJilO VICIO COliDEMNADO PELO .CITADO 

ACCO'm""o, E UE ~roTIVO'C ~ Nl1UL ;':·o DO ACTO DEMISSION IO D' UELLES 

F cut·r ·mos . "fik . ~ -A-I- ~ 3j 
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A eu1bargante foi dernittida pela Junta dministrativa da c. 

• . E .L., ao envez de o s~r pelo seu Presi ente. 

• 
:a 

DE SS~O • ACTO P~IVATIVO DO PRESID~NTE, DEVElD)O APElAS 

ER RE ERENDADJ! PEI.~A JUNTA. 

Junta., porém, nÕ.o pÓde ~>raticar ectos priv·ttivos do Pre-,. 

sidente, SOB PENA DE lrtJL ,IDADE DOS MESJ OS, segundo dispÕe expressa-

mente o Regimento Interno das C.P •• E. L. 

ssim já dicidiu esse respeitavé1 Conselho, no accordão a 

qu t>e refére o documento de fls. 3, ~IRJtlAliDO CERT DA E DJ:n:rr 'IVA 

. TURIS UDElWI ESSE RESPj.ITO • 

demissão da embargante , consequentemente, e "ex-vi ' dessa. 

jurieprudencia firmada pelo Col1eudo Conselho :a. T., ~ A.CTO I:r...r.BG, 

lmLLO, não tendo sido, )Ortanto, observ a do o Regil1lento I nterno das 

C. P •• E . L., ao contrH.rio do que, por eguivoco, affirrna o ac co rdão em-

bargado e1n UU DOS SEUS DOIS UIHCOS C0113I ~H 1l])OS _, 

I I 

Além de illega1 e nullo o acto demissiona.rio da embargante, 
, 
e ainda, EdSENCIALJJB]NTE HJUSTO. 

INU..)TO, porque }T ... O UIZ APU as a l legações de defeaa pro-
. 

feridas elo. embargante, a fls . 9 e 13 do processo, quando, justifi -

cando a fult ·J. que lhe éra attri buida, SOLICITOU F033E .~ HTTADOS os 

outros ca~os ae falta da etrfuar~ante no attender a chamados. 

Cor o mui to be s:.lienta. à infor a ;;:o da. Secret ri desse 

c. T. 1., a. fls . 23, o xto da Junta, na ses3ão de 10/8/32, a que se 

reféra.. o documento de fls . 20 e 21, FOI RBI1'RJ IO e I HJU3TO , I MPOR-

T :-lDO em coraplet o c e rceatnent o D DE i'.J.!iS D 

... 
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LINO NEIVA DE SÁ PEREIRA 
OA ORDEM DOS AOVOGAOOS N ! 1137 

AuGuSTO NEIVA DE SÁ PEREIRA 
OA ORCEM OO S ADVOGADOS N ! 627 

12 OE MARÇ0,17•31 ANDAR 

TEL.23-!5468 

vista do exposto, verifica- se que o accordão embargado ~ DE 

ER :tE:..! ORJJADO , de vez que os documentos novos que ora junta a embare;an -

te, demonstram, cabalmente , a irnprocedencia do considj!rando d' aque l la 

sobre a sua proficiencia, technica, attestada por um medico da propria 
( 

C.P o oE.L. 

O outro considerando do a . cordão ewbargn.do que diz terem sido 

observadas as disposiçÕes do Regimento Interno da C.P • • E .Lo, constitue 

um equivoco, que já demonstramos antes . 

Portanto, o pedido de readmissão da embargante, PERFEIT -

~~TE LEG L, ao contrario do que decidiu o accordão embargado, funda­

do nos seus dois unicos considerandos j~ destruidos pelos documentos 

novos da emb a rgante e pelo V. a ,: cordão de fls. 3, desse Collendo Tri -

bunal. 

..b1inalmente, não se pretenda invalidar a recla.ma~;ão da ernba ·~an­

te sob a allegal'ão de que a me srna não observou as disposiçÕes do art . 51, 

do Dec. 20.465, de 1 de Outubro de 1931. 

I sso constitue uma questão, meramente de ordem proceseua.l,que 

não affecta a es ~ encia do direito -da erubargan te , e que na o mais pode, a-
, 

gora, ser apreciada , de vez que e se Res~eitavel c. 1 . To, RECEBENDO , pe-

dindo informaçÕes a C. P •• E . L . , que as forneceu, e afinal JULGAliDO a re­

cll:l..mação da embargante, pela sua Egregia lo o Ca.mara, sanou qualquer irre­

gularidade que acaso houvesse sobre a necessidade da apresentação do re­

curso da embargante, originariamente, n'aquella C. P . oE . L. 

JUSTIQ_ o_ 



. . . 

• 
... 
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THE Rto DE JANEIRO TRAMWAY, LtGHT & PowER CoMPANY, LtMITED. 

A venída Marechal Floriano, ~ 68 

.. 
-~ 

..,,.~ .... DE JANEIRO, 13 de Setembro de 
~ 

DE SERVIÇO 

epartamento de Empregos, consta que o mesmo 

Setembro 1928 percebendo 350$000 mensaes 

1 Janeiro 1929 passou a 500$000 " 
" 1 Junho de 1930 " " 700$000 " • 

"' SahiU " 30 Abril de 1932 ~erceben:i o 700~000 " 

Tempo de serviço:- 3 annos,7 mezes e 12 dias.-

Liúá/L.f!4 ....... ...,_ 
l:!l'NJRlN'l'ENIHlN'!'E Ç 'RAL 



' 
' 

Dr. Eduardo Ferreira de Barros, formado pel 

FacUldade de Med1c1na do Rio de Janeiro, 

•. 

I • 
\ 
• 

• 

Attesto que D. Maria Carolina Ne1 va Trigueiro, 

trabalhou sob a minha direcção, como part.eira-chefe em 

serviços oe obstetr1c1a e gynecologia, de ~etembro oe 

19GB a 30 de Abril <le 193~, sempre se havendo com 

criterio, zelo e competencia. 

Rio de Janeiro, 

d~~ .. ( 

1 I 

• 
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M. T, I, C.- CONSI!.LHO NACIONAL DO TRABALHO 

Sr. Pt a dente da C 

do lo de Jan iro 

8 Dez. 937 

• 

do Se .,v . de Tra qão, Luz, 'orça e Gaz 

- Pr. 15 de ov. ~ - 3° andar - Rio -

- v ndo n. ' ari. C rolin .. eiva igu iro apre-

elJ.taC.o en,bargoa ' d cisão prof rld p lQ 1 • Camar deate 

Conselho, l1.0 utoa o oo ao e qu r cl m contra a aua 

d mlssão d sa Cai~a , levo o vo so conheci ento estar &ber-

t vis t do utoa em apreço, ne ta Secretaria, pelo praao 

de 10 dias, para conteataçãoõoa bargo • 

ttenclosas aud çõe • 

/L 

Oaw&ldo roarea , Direotor czoetaria 
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Rio de Janeiro, 24 de Dezembro de 1937. 
r' o 

PRACA 15 !>E NOVEMBRO, 41!- 3.• 
TELEFONE !!3·0468 

RIO DE JANEIRO 

C. A. P. 60 

Off. n2 402/37 

Exmo. Snr. ow 

Presidente do • 
CONSELHO NACIONA~ DO TRABALHO 
·Pra<;a ,da Republica, 24 
CapJ.tal.-

• 

A Caixa de Aposentadoria e Pensões ·dos Serviços de 

Tracção, Luz, Força e Gaz do Rio de Janeiro, tendo justas razões 

de contestação a oppôr aos embargos apresentados por D. Maria Ca­

rolina Neiva Trigueiro contra o accordão de 5 de Outubro de 1936 

desse Venerando Conselho, vem offerecel-as, com o presente, reque­

se digne mandar rocessal-as na fórma da lei. 

Preliminarmente: 

Não poderá o Venerando Conselho Nacional do Trabalho 

tomar em consideraç~o as razões da embargante, por terem sido apre­

sentadas fóra do nrazo legal. Sinão, vejamos: 

Prescreve o art~ 4o, § 9q, do Regulamento approvado 

pelo Decreto ng 24.784, de 14 de Junho de 1934: 

"Os recursos de_qualquer natureza , inclusive os embar­
~os ~os accord~os das Camaras, deverao ser apresenta-
os a Secretaria do Conseiho, DENTRO DO PRAZO DE SE§­

SENTA DIAS , contados da data da publJ.caçao da dec1sao 
recorrJ.da no Diario Official~ 

~ra, conforme consta do carimbo do Protocollo r,eral 

desse Egregio Conselho , ditas razões só foram apresentadas a 24 de 

Outubro de 1937, enquanto que o accordão embargado foi publicado no 

Diario Official de 2 de Fevereiro de 1937. 

Por conseguinte , desde 2 de Abril de 1937, já havia 

expirado o prazo legal para a reclamente interpôr razões de embar­

gos ao respeitavel accordão de 5 de Outubro de 1936. a. jf-/J~ Jr 
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De meritis 

Dis~õe o § 4~ do citado artigo 4~: 

"As decisões das Camaras são susceptiveis de embargos para o 
Conselho Pleno, os quaes, quando não articularem materia ape­
nas de direito, só serão recebidos si estiverem acompanhados 
de documento novo, sobre que ellas nao se terih8.1Ypronunclado" 

Na hypothese dos presentes autos, não se articúla materia de 

Direito, e sim materia de facto, já devidamente ~preciada e julgada por 

esse Venerando Conselho. 

Passemos, portanto, ao exame dos"documentos novos"apresentados 

pela embargante. 
• 

são elles: 

lg) - Attestado do tempo de serviço da embargante (Bannos, ? me­

zes e 12 dias) na "The Rio de Janeiro Tramway, Light & 

Power C~ L td~ 

2~) - Attestado médico firmado pelo Dr. Eduardo Ferreira de Bar­

ros, comprovando ter a embargante "trabalhado sob eua di­

recção como parteira-chefe em serviços de obstetricia e 

gynecologia, de Setembro de 1928 a 30 de Abril de 1932 , 

sempre se havendo com cri te rio, zelo e competencia'! 

Quanto ao primeiro documento, 'e inteiramente descabida a pre­

tensão da embargante no sentido de sammar o seu tempo de serviço na Cia. 

Ligpt & Power com os poucos mezes em que trabalhou nesta Caixa, para ef­

feito de sua estabilidade. Em primeiro logar, porque, para a referida es­

tabilidade, não se somma tempo de serviço prestado a entidades differen­

tes (art2 55 do Dec~ 21 . 081, de 1932); em segundo, porque, mesmo que as­

sim acontecesse, não teria a embargante attingido ao decenio legal . 

Vejamos agora o segundo documento apresentado pela embargante , 

ou seja o attestado medico firmado pelo Dr. Eduardo Ferreira de Barros. 

Diz textualmente a embargante, em suas razões , que o referi­

do attestado 11 é passado por um medico da propria Caixa~' 

dra, basta essa sua affirmação para se perceber, desde logo , 

a má-fé da embargante , porquanto o Dr. Ferreira de Barros jamais perten­

ceu ao corpo medico desta Caixa. 

Ao tempo em que foi firmado o attestado em apreço, o illustre 

medico trabalhava - como ainda agora trabalha - na"rrhe Rio de Janeiro 
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Tramway, Light & Power C~ Ltd~ 

Quanto ao conteúdo desse attestado, o mesmo não tem tão­

pouco qualquer valor probante, por se tratar de méro documento gra-

cioso. 

Vê-se, assim, que os "documentos novos" apresentados pe­

la embargante não são, absolutamente, de mold~ a alterar o accordão 

de 5 de Outubro de 1956. 

Não tem, tãopouco, o menor fundamento o repetido argumen­

to da embargante de que "a sua demissão foi injusta, alem de illegal 

por ter sido lavrada pela Junta Administrativa em vez de o ter sido 

pelo Presidente da Caixa~ 

Nesse sentido, o Venerando Conselho, subscrevendo na inte­

gra o brilhante parecer do Procurador Geral, Dr. Leonel de Rezende Al­

vim, já decidiu, de modo indiscutivel, que "na dispensa da reclamente 

foi estrictamente observado o Regimento Interno da Caixa, então em vi-
A " gor. 

Á vista do exposto, é de esperar que o Colendo Conselho Na­

cional do Trabalho despréze as razões de embargos apresentadas por D. 

Maria Carolina Neiva Trigueiro e mantenha, em todos os seus termos, o 

~respeitavel accordão de 5 de Outubro de 1956, como é de inteira 

~~ JUSTIÇA 

CJD/AM. 

Nilo Jayme Pereira 
Secretario, no exercicio da Presidencia 
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~/ZM . 

ACCORDAO 

19 .. 3B. ........ .. 
• 

VISTOS E RELATADOS os autos do presente processo , em 
... 

que sao partes, como embar ante, Maria Carolina Neiva Tri ueiro; 

e embargada, a decisão proferida pela la . Camara deste Conselho 

(acÓrdão de 5 de Outubro de 1936, publicado no "Dlario Oficial " 

de 2 de Fevereiro de 1937) que jul ou improcedente a reclamação 

apresent da pela embargante; 

CONSIDERANDO que com essa decisão não se conformou a in-

teressada e , com assento no 42 do art . 42 de Re lamento baixa-

do com o Dec , à~ . 784 , de 14 de Julho de 1934, ofer eceu os embar­

os de fls . 42/43 , os quais deram entrada fÓra do praso leffal , 

contrariando assim o disposto no 92 , do citado art . ~ ~; 

RESOLVEM os membros do Conselho Nacion 1 do Traball~o, 

reunidos em sessão plena , desprezar , 

Fui presente­
Publicado no 

legal . 

Relator 

J:rocurador Ge-



Nr. 

t:mt 

' 

• 
Em ~ •• de ...• ~~}.P.? . .... . ce 19?8 . 

tituto de ~posenta d oria e Pe n s ~esdoa S -rv . de .~raqio 
~-----r.o-ãrxa--

o Rio de Janeiro 

Para vosso conhecliTento e devidos efe~tos legais , 

transmit -vos, de ordem do Sr. Presidente, na incl~sa copia~ devida -

monte awntic.ada, o acÓrdão proferido pelo Conselho Nacional do Tra ­

balho , e seqsão de ~/,./19 3~, nos autos do processo n2 ~~~~?. /19 J., 
publi" :5 no 11 Dinrio Oficial " de ?.y?./. 93? (Sesa ·o Plena). 

1 

/LA 

Atenciosas saucaq~es . 

J . B. Martins Castilho , Diretor Ge~al , 1nt 2 
I 
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